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Crise Econômico-Financeira na Geração Nuclear 
Resumo da situação da Geração Elétrica Nuclear no Brasil em dezembro 
de 2017 

Em  http://ecen.com.br/?p=1047  

José Israel Vargas, 
Carlos Feu Alvim e 

Olga Mafra 

Em 13 de Novembro do ano passado as direções da Eletronuclear e da INB 
reuniram-se com o Presidente da Câmara, deputado Rodrigo Maia, para 
chamar a atenção sobre a grave situação econômico-financeira da área da 
geração de energia eletronuclear (1). O Diretor Presidente da Eletronuclear, 
Leonam Guimarães confirma que esta situação é fundamentalmente devida 
aos dispêndios induzidos pelo  estado em que se encontra o projeto de 
construção de Angra 3. 

Os gastos com a interrupção de Angra 3 absorvem as tarifas geradas por 
 Angra 1 e 2,  já reduzidas em valor real de 14%, pela ação ANEEL. Embora os 
recursos gerados sejam suficientes para manter as duas usinas, em pleno 
funcionamento, a inadimplência das responsáveis contratuais pela construção 
de Angra 3 quais sejam a Eletrobras e os financiamentos dos  bancos BNDES 
e Caixa Econômica Federal, com a transferência dos encargos assumidos, 
tornou insustentável a situação da empresa. 

De fato o não cumprimento pela Eletrobrás, tanto inicialmente de 20% 
ampliados posteriormente a 40%, dos encargos, bem como daqueles de 
responsabilidade dos referidos bancos, em decorrência da mencionada 
interrupção do projeto Angra 3, agravou-se mais ainda pelo início de cobrança 
pelos bancos de juros sobre os passados investimentos, atualmente em 30 
milhões de reais mensais (do BNDES) e que alcançariam mensalmente 55 
milhões de reais com a prevista incorporação dos pagamentos devidos à CEF. 

A situação financeira da Eletronuclear já vinha apresentando problemas, desde 
2015, com a crescente transferência de responsabilidade pelo investimento na 
construção de Angra 3. Este conjunto  inicial de eventos provocara  virtual 
insustentabilidade da empresa no ano de 2015. Com efeito, a declaração de 
“impairmen”(redução do valor de recuperação de um ativo) de 3,4 bilhões de 
reais reduziu a zero, naquele ano, o patrimônio líquido da Empresa. Além 
disso, a impossibilidade da controladora Eletrobrás de aportar, como apontado 
acima, recursos próprios conforme previsto em contrato tanto inicial como o 
posterior já tornara o empreendimento problemático. A situação 
do impairment  poderia ter sido, em princípio, resolvida com a repactuação da 
tarifa de Angra 3, persistindo, no entanto, o problema do aporte de recursos 
próprios cujo equacionamento estava em estudo. 
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Isso se tornou politicamente inviável quando as operações da Polícia Federal e 
Justiça Brasileira com as operações “Lava Jato” e “Pripyat” atingiram membros 
da alta direção da Empresa. 

Foi nesse quadro que se decidiu suspender a construção de Angra 3, no 
entanto não motivada diretamente por essas operações, mas, pela 
incapacidade política de equacionar os problemas já existentes. 

A paralisação da construção de Angra 3 (2) agravou a situação como esclarece 
o Presidente da Eletrobras,  Wilson Ferreira Jr., fazendo cessar o fluxo 
financeiro dos empréstimos assumidos e naturalmente, acrescentadas 
despesas com o adiantamento do vencimento de juros já referidos e 
exorbitantes na conjuntura, que seriam normalmente pagos após a conclusão 
do empreendimento, pela geração de recursos resultantes do funcionamento 
de Angra 3. 

Além disto, a Empresa deve arcar com a manutenção do canteiro de obras que 
é uma obrigação que envolve a preservação do investimento já realizado com a 
construção de Angra 3 e os requerimentos de segurança das centrais em 
operação. Com a paralisação das obras, foram geradas obrigações vencidas 
com fornecedores, que atualmente alcançam 50 milhões de reais. 

A crise atual envolve, em virtude dos encargos referidos, a própria produção de 
combustível nuclear pela empresa Indústrias Nucleares do Brasil – INB com a 
qual a Eletronuclear já reduziu seus compromissos de pagamento de 
combustíveis, a partir de outubro deste ano, face à previsível  indisponibilidade 
de recursos. A situação da INB ficou crítica, além disto, em virtude dos cortes 
lineares realizados no orçamento limitarem seus gastos anuais, afetando, 
inclusive, a utilização dos recursos próprios gerados pela venda de 
combustíveis, inclusive decorrentes de exportação. 

Concretamente, embora o combustível para 2018 já esteja assegurado (3) (4), 
a ser mantida a atual situação, a energia elétrica de origem nuclear poderia ter 
seu fornecimento suspenso a partir de 2019. Este atraso pode configurar 
irreversível pela antecedência necessária para a fabricação do combustível. 

A produção de energia nuclear é um assunto da mais alta sensibilidade 
internacional e não pode estar sujeita a restrições que limitem a segurança do 
sistema, inclusive no que concerne a segurança da população. Ressalte-se 
enfaticamente que problemas de fluxo de recursos nessa indústria podem 
provocar tragédias humanas e ambientais de consequências imprevisíveis. O 
Brasil corre o risco de vir a violar (ou já estar fazendo) o Protocolo da 
Convenção de Segurança Nuclear da qual é signatário e onde se compromete, 
entre outras obrigações a: 

 Assegurar que os recursos financeiros adequados estejam disponíveis para 
apoiar a segurança de cada instalação nuclear ao longo de sua vida; 
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 Assegurar que número suficiente de pessoal qualificado esteja disponível, 
para todas as atividades relacionadas com segurança para cada instalação, 
ao longo de sua vida. 

A nomeação e o afastamento de sucessivos diretores-presidentes interinos 
claramente não ajudou o processo de recuperação da Empresa. A clara 
exposição da grave situação que vem fazendo, em diversos fora, o atual 
diretor-presidente Leonam Guimaraes e sua recente efetivação no cargo (5) 
criaram as condições para que o Governo Federal assuma sua 
responsabilidade para a urgente solução do problema. 

Não fazê-lo implica desestruturar o estratégico Setor Nuclear brasileiro 
resultante de mais de 60 anos de esforços, com fortes impactos na Segurança 
Nacional, na independência e sustentabilidade de todo o complexo nuclear do 
qual depende não só abastecimento de energia da Região Sudeste, mas a 
estabilidade do Sistema Elétrico  Interligado,  com  graves implicações na 
estabilidade de atividades ligadas à defesa nacional, inclusive no que diz 
respeito os compromissos assumidos em Acordos Internacionais, e à saúde da 
população brasileira. 

Claramente é necessário equacionar separadamente a situação de Angra 3, já 
que praticamente a totalidade dos agentes envolvidos está diretamente 
vinculada ao Governo Federal. Isso permitiria dar continuidade a geração 
segura de energia nuclear através das usinas  Angra 1 e 2 com os recursos 
provenientes da tarifa assim auferidas. 

O Setor Nuclear necessita de urgente reestruturação que o fortaleça para 
garantir o cumprimento das atividades de sua responsabilidade, inclusive 
constitucionais. A geração de energia nuclear elétrica é seu principal eixo 
econômico e esta reestruturação deve levar em conta este amplo papel. 

Recorde-se ainda que o Setor Nuclear, em todos os países onde essa 
atividade é relevante, vincula-se diretamente à alta esfera do Governo Central 
que assume também toda responsabilidade por sua estratégia. 

No Brasil, a responsabilidade pela proteção das atividades do Programa 
Nuclear, bem como, da Secretaria Executiva do Comitê Interministerial que 
cuida do assunto está concentrada no Gabinete de Segurança Institucional, na 
Presidência da República. 

Pode-se resumir assim as medidas urgentes necessárias 

 Equacionar separadamente a situação de Angra 3 da produção de energia 
por Angra 1 e 2 possibilitando a utilização integral da tarifa à destinação 
prevista, 

 Complementar o orçamento da INB de maneira a possibilitar, pelo menos, o 
uso dos recursos da venda de combustível para assegurar a geração 
nuclear em 2019, 
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 Cuidar para que sejam mantidas as condições técnicas, pessoais e 
financeiras para operação com mínimo risco das centrais existentes e do 
canteiro de obras. 

Adicionalmente é necessário tomar medidas para equacionar problemas 
emergentes 

 Encaminhar a decisão sobre o prosseguimento da construção de Angra 3 
através de decisão do Conselho Nacional de Política Energética CNPE, 

 Iniciar a reestruturação do Setor Nuclear para impedir sua deterioração 
administrativa e técnica e aproveitar suas potencialidades e oportunidades 
comerciais, facilitando a participação do setor privado e a operação dos 
organismos do Estado nas tarefas de sua responsabilidade. 

 Reunir os elementos par a formulação de uma política nuclear de longo 
prazo, coerente com a importância estratégica dos assuntos do Setor. 
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